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Páscoa é sempre passagem, é dar o passo, é o passo sempre para frente. Na 
história do Povo eleito, a Páscoa é a passagem da escravidão do Egito para a 
liberdade da Terra prometida atravessando o mar vermelho e superando as 

dificuldades e as provações do deserto durante essa passagem. No Natal, nós, cristãos, 
celebramos o passo de um Deus que se re-
vela na Palavra a um Deus que se faz carne 
(Encarnação). Na Páscoa contemplamos e 
celebramos o passo de um Deus torturado 
e executado numa cruz a um Deus ressusci-
tado e vivo entre nós: “Eis que Eu estou com 
vocês todos os dias até o fim do mundo” 
(Mt 28,20). O Ressuscitado é o Crucificado. 
O que nos revela nessas passagens, nesses 
passos dados, são a perseverança e o suces-
so apesar dos aparentes fracassos, das difi-
culdades e das provações.

Desta perspectiva o “dar passo” signifi-
ca converter-se, incorporar-se a uma vida nova que supera toda morte que leva o homem 
a mudar seu ponto de vista, seu compromisso com os demais, a vencer suas limitações 
e covardias e a incorporar-se à utopia d’Aquele que venceu a morte. Cada um saberá os 
passos que deve dar, mas, definitivamente, não há Páscoa sem passo, sem um passo deci-
sivo por nossa parte que transforme nossa realidade e conseqüentemente, nosso entorno 
numa vida e num mundo de Ressuscitados. A Páscoa é uma transfiguração de nossa vida.

Por essa razão, podemos lançar as seguintes perguntas: o que mudou na nossa 
vida ao celebramos a Páscoa? Quais são nossas “atitudes pascais” e nossos passos dados 
diariamente? Para onde nós vamos com os passos dados? “Não adianta dizer: ‘Estamos 
fazendo o melhor que podemos’. Temos que conseguir o que quer que seja necessário”, 
dizia Winston Churchill. É importante que cada um examine suas “atitudes pascais”, seu 
grau de transformação, os avanços de seus passos na vida. 

Para chegar à terra da liberdade, à Terra prometida, o Povo eleito teve que atraves-
sar o mar vermelho e encarar e passar pela dureza do deserto. Para chegar à glorificação, 
à ressurreição, Jesus teve que encarar a Paixão e a morte na cruz injustamente.

Não há outro caminho à maturidade e à realização como seres humanos sem apren-
dermos a suportar os golpes da vida. O êxito é aprender a ir de fracasso em fracasso 
sem se desesperar. O ser humano é um ser perfectível, mas não perfeito. A perfeição é 
o horizonte de nossa existência. Estou sendo o que devo ser para chegar a ser o que, na 
verdade, sou.

Triunfar é também aprender a fracassar. O êxito na vida vem do saber afrontar as 
inevitáveis faltas de êxito do viver de cada dia. Deste curioso paradoxo depende mui-
to o acerto no viver. Cada frustração, cada contrariedade, cada desilusão leva consigo a 
semente de uma infinidade de capacidades humanas desconhecidas sobre as quais os 
espíritos pacientes e decididos, isto é, as pessoas de sucesso, souberam ir edificando o 
melhor de suas vidas. Mas aquele que quer desta vida todas as coisas a seu gosto, terá 
muitos desgostos também na vida.

As dificuldades da vida jogam, em certa maneira, a nosso favor. Cada vez que se 
acende uma luz se irradia uma sombra. O fracasso nos brinda a oportunidade de nos 
superarmos, de darmos o melhor de nós mesmos. “O pessimista vê dificuldade em cada 
oportunidade; o otimista vê oportunidade em cada dificuldade”, dizia Winston Churchill. 

Viver a Páscoa supõe o esforço por mudar, por pensar de novo as coisas como se 
hoje começássemos a fazê-las. O melhor testemunho da ressurreição de Jesus não são 
os textos bíblicos e sim a renovação de cada membro da Igreja, seu constante rejuvenes-
cimento, sua permanente busca do bem e sua incansável ação por amor e para o amor. 
O amor é a maior força criativa, transformadora e curativa. O amor permite o homem ir 
além e captar no fracasso e na deficiência a potencialidade oculta, contribuindo a que se 
converta num talento manifesto. Feliz Passagem! Feliz Páscoa!

Neste mês somos convidados a 
aprofundar a riqueza da Quaresma, 
com seu ápice: a Semana Santa e o Do-
mingo da Páscoa.  Peço a cada um que 
confira a programação e participe dos 
eventos e que convide também outras 
pessoas. Todas as festividades, princi-
palmente na Quaresma, são uma gran-
de oportunidade para fortalecer a es-
sência da nossa fé, pois celebramos os 
mais significativos gestos salvíficos de 
nosso Salvador Jesus Cristo. Há pouco, 
a nossa paróquia deu a sua contribui-
ção para avaliação e, consequentemen-
te, para a preparação do 11º PPC (Plano 
de Pastoral de Conjunto). A todos que 
participaram do trabalho da síntese, 
meu agradecimento especial. A paró-
quia tem realizado vários itens do pla-
no, mas não faltam desafios. Levando 
em conta a complexidade do trabalho, 
precisamos fortalecer o projeto da Mis-
são Continental.  Por razões variadas, o 
grupo de agentes ficou bem reduzido, 
limitando a implantação de projetos 
inerentes a essa Missão. Também é 
preciso mais empenho para melhorar o 
atendimento dos catequizandos em to-
dos os níveis. Todos devemos aprimo-
rar a nossa espiritualidade. Creio que 
o recente documento do Santo Padre - 
VERBUM DOMINI - pode ser de grande 
auxílio na renovação. O Papa nos lem-
bra que “ A Sagrada Escritura deve ser 
proclamada, escutada, lida, acolhida e 
vivida como Palavra de Deus, no sulco 
da Tradição Apostólica de que é insepa-
rável.  É necessário que os fiéis sejam 
bem formados para identificar os di-
versos significados da Palavra de Deus 
e compreender o seu sentido unitário”. 
Leiamos mais a Palavra de Deus, dentro 
dos princípios que nos lembra Bento 
XVI. Segue mais um apelo: urgente-
mente precisamos fazer um esforço 
maior para colaborar com o custeio do 
centro paroquial. A obra tem avançado 
significativamente e os nossos recursos 
estão terminando. Sejamos generosos 
e fiéis ao Senhor! Finalizo desejando a 
todos feliz  e abençoada Páscoa!



A melhor maneira de se 
explicar a ocorrência de um 
fenômeno é analisar os fato-
res que incentivaram sua rea-
lização. Esta análise pode ser 
feita em relação ao vertiginoso 
avanço tecnológico ocorrido 
nas últimas décadas em todo 
o mundo.

Não é exagero dizer que, 
neste período relativamente 
curto da história, o conheci-

mento e a tecnologia desenvolveram-se em progressão geomé-
trica, comparado com o longo período anterior em que avanços 
hoje considerados simples levavam séculos para se consolidarem 
e se difundirem.

Quem poderia imaginar, há trinta ou quarenta anos atrás, 
que computadores iriam se tornar objetos de uso comum até 
mesmo nos lares das pessoas mais simples, a telefonia – inclusi-
ve móvel – seria popularizada e a medicina tradicional seria re-
volucionada pela utilização de equipamentos e medicamentos 
de última geração?

Analisando-se tal fenômeno pelos fatores que o incentiva-
ram, talvez possamos explicar este vertiginoso avanço tecnoló-
gico pela busca constante por maiores lucros e competitividade. 
Sem prejuízo de outros motivos, o incentivo econômico é, sem 
sombra de dúvida, um dos principais fatores desta verdadeira 
revolução que hoje vivenciamos.

De outro lado, no campo da evolução espiritual, parece-
-nos que a humanidade continua sua lenta progressão em busca 
da efetivação de valores há muito conhecidos, de forma tão va-
garosa que muitas vezes parece até retroceder.

Ora, considerando a extrema importância da dimensão es-
piritual para todo e qualquer ser humano – independentemente 
de sua crença ou convicção religiosa – cabe indagar por quais 
motivos não experimentamos neste campo o mesmo ritmo de 
evolução. Será que os incentivos não são tão atrativos ou sufi-
cientes? Certamente que não.

As pessoas, em geral, e os cristãos, em particular, sabem da 
prevalência da dimensão espiritual sobre a matéria (Rm 8, 4-5) 
e, nem mesmo os ateus, negam a imprescindibilidade de valores 
éticos e morais para o ser humano.

Ocorre que, embora saibamos de sua importância, não 
priorizamos a evolução espiritual como algo realmente essencial 
em nossas vidas. Na prática, acaba prevalecendo a equivocada 
compreensão de que a necessidade material sempre é para hoje, 
enquanto a necessidade espiritual pode ficar sempre para ama-
nhã.

Neste contexto, vale refletir sobre o pensamento de George 
Carlin (curiosamente, um humorista e pensador ateu): “multipli-
camos nosso bens, mas reduzimos nossos valores. Dominamos 
o átomo, mas não o preconceito. Limpamos o ar, mas poluímos 
a alma. (...) Esta é efetivamente a era dos homens grandes de 
caráter pequeno”.

Quem não conhece?

2

EVOLUÇÃO TECNOLÓGICA E EVOLUÇÃO ESPIRITUAL

Sentiria-me mal se não citas-
se os nomes de Edna, Alice, Helô 
e Vera, fundamentais para mim 
em razão do acolhimento delas 
recebido no Grupo do Terço aqui 
na Paróquia, diz Regina Rodri-
gues Chaves ao começar a narrar 
sua trajetória na Igreja Cristo Re-
dentor. Isso, com muito medo de 
cometer injustiças, esclarece, por-
que como elas, inúmeras outras 
pessoas como a Francisca, a Lea (atualmente umas das mais 
antigas do Grupo do Terço), e o Padre José Hime, já falecido, 
foram importantes para o crescimento e solidificação de minha 
fé.

Em razão das atividades profissionais do pai, médico 
sanitarista membro da Organização Mundial da Saúde, Regi-
na esteve fora do Brasil entre dois e quatorze anos de idade, 
morando em países como Argentina, Estados Unidos e até na 
Suissa, onde, acompanhando espontaneamente colegas da 
escola, começou a frequentar uma Igreja Católica próxima ao 
colégio, quando interessou-se pelo Evangelho e “se apaixonou 
por Jesus Cristo”. 

De volta ao Brasil, ainda adolescente, de 1972 a 1974, a 
convite de um casal amigo, ajudou na Barraca de Minas Gerais, 
no Parque da Amizade, promovido anualmente pela Paróquia.  
Porém, foi em 1998, através do Grupo do Terço, que Regina 
começou a se entrosar com a comunidade paroquial, nunca 
mais a deixando.  

Psicóloga, Regina trabalha no hospital do Fundão, na Ilha 
do Governador, onde, além de suas atividades profissionais e 
de membro da Pastoral da Saúde da Paróquia da Imaculada 
Conceição, como servidora do Setor de Humanização, coorde-
na a Assistência Religiosa aos doentes e funcionários, compa-
tibilizando e promovendo a integração das diversas denomina-
ções religiosas Cristãs que lá atuam. 

Do Grupo do Terço da Igreja Cristo Redentor nunca dei-
xou de fazer parte, sendo que desde setembro de 2010 está 
à frente da Coordenação. O Grupo se reúne de terça a sexta-
-feira, após a Missa das 18 horas, e nas segundas-feiras às 17 
horas para a reza do Terço, que é sempre oferecido em diversas 
intenções, como em desagravo aos pecados cometidos contra 
o Santíssimo Coração de Jesus e a Imaculada Conceição de Ma-
ria, pela paz do Mundo e outras, inclusive particulares. Para 
participar, basta entrar na Capela ao lado do Altar e se juntar 
ao Grupo, sem compromisso. Pode ser uma só vez. Não precisa 
de apresentação, inscrição, nada. É só entrar e, junto com os 
demais, rezar o Terço. 

Regina Chaves tem três filhos: Gabriela (já casada), An-
dré e Rafael. Além do Terço, ajuda na Barraca Bom Samaritano, 
participa de Novenas como as de Natal, da Campanha da Fra-
ternidade e da Saúde e faz peregrinações regulares aos Santu-
ários de Aparecida e da Mãe Rainha de Schoenstatt, uma vez 
que muito devota de Nossa Senhora.  Diz que sua aproximação 
com a Igreja, o que considera “um chamado”, a fez sentir-se útil 
às coisas de Deus e ao próximo

REGINA CHAVES



Santa Zita foi empregada doméstica durante trinta anos em Luca, na Itália. Hoje em dia, as comunida-
des de baixa renda sofrem grande injustiça social, principalmente quando trabalham em serviços domésti-
cos, como ela, mas no século XIII as coisas eram bem piores. Nasceu em 1218, no povoado de Monsagrati, 
próximo a Luca, e, como tantas outras meninas, ela foi colocada para trabalhar em casa de nobres ricos. 

A sua vida foi uma obra de dedicação total aos pobres e doentes que durou até sua morte, no dia 27 
de abril de 1278. Todavia, sua interferência a favor deles não terminou nesse dia. O seu túmulo, na basílica 
de São Frediano, conserva até hoje o seu corpo, que repousa intacto, como foi constatado na sua última 
exumação, em 1652, e se tornou um lugar de graças e de muitos milagres comprovados e aceitos. Aconte-
cimentos que serviram para confirmar sua canonização em 1696, pelo papa Inocêncio XII. 

Apesar da condição social humilde e desrespeitada, a vida de santa Zita marcou de tal forma a his-
tória da cidade que ela foi elevada à condição de sua padroeira. Foi uma vida tão exemplar que até Dante 
Alighieria a cita na Divina Comédia. O papa Pio XII proclamou-a padroeira das empregadas domésticas.

Na década de 50, ainda na fase de construção de nossa Igreja Cristo Redentor, funcionava a Irman-
dade Santa Zita, formada pelas empregadas domésticas de nosso bairro. Participavam ainda de outras 
Irmandades, tais como: Apostolado da Oração, Filhas de Maria etc. Eram muito dedicadas e mantinham 
no Parque da Amizade a barraca de Salsichão e Cachorro quente, alem de outras atividades incluindo um 
curso de Corte e Costura. A foto que ilustra o  texto, é da capela lateral da igreja. 
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TRÍDUO SAGRADO

SANTA ZITA -  27 ABRIL

uma oração freqüente dos primeiros cristãos, que oravam : 
“Marana tha”.  Jesus quer perpetuar sua presença Eucarística 
na terra.

Segundo momento – Jesus é preso e condenado à mor-
te.

É incrível como Jesus conduz os fatos que tornarão reali-
dade sensível a bondade e o Amor infinitos que tem por  toda 
a humanidade.  É no momento em que os cordeiros estão 
sendo sacrificados para as celebrações da páscoa judaica, que 
Jesus é levado também para o sacrifício do Calvário, por isso é 
chamado de “Cordeiro de Deus”.  É assim consumado o resga-
te prometido para a remissão dos pecados da humanidade, a  
libertação da morte  para  a  vida  nova.

Terceiro momento – “A Noite Santa  é  a  Mãe  de  todas  
as  vigílias.” (Santo  Agostinho). A  Páscoa é a passagem do Se-
nhor, que através da paixão, chega à vida, levando a ela todos 
os que crêem  na sua Ressurreição.  O primeiro rito litúrgico, 
é o rito da  Luz.  Celebra-se a luz do mundo.  Não se deve 
centrar a atenção na bênção do fogo em si, mas na luz que 
rompe as trevas, a luz que surge, JESUS CRISTO  RESSSUSCITA-
DO. O símbolo do fogo se constitui como princípio “ativador” 
na transformação, da purificação, representa  o amor, o fervor 
interior, as paixões localizadas no coração, é a chama que ilu-
mina e arde sem cessar (sarça ardente).  É sinal de alegria, de 
festa.  A libertação do Egito foi de um povo, e os que seguem 
a Cristo também constituem um povo.  É uma espiritualidade 
da comunhão dos santos, guiados pela esperança, e testemu-
nhada pela fé e  vivência da palavra de Deus : “ANDA  NA  MI-
NHA  PRESENÇA,  OBEDECE  AOS  MEUS  MANDAMENTOS” .

Quando em algumas 
palestras surge a oportunida-
de de se falar da missa, surge 
também  a pergunta: Quando 
foi celebrada a primeira missa 
? Raramente a resposta é dada 
certa  e com convicção. Sim, a 
primeira missa foi celebrada 
pelo próprio Jesus, na quinta-
-feira Santa, quando aconteceu  
a sua despedida aos apóstolos, 
a Ceia do Senhor.  Enquanto 
era preparada a páscoa judai-
ca, a comemoração da liber-
tação do povo judeu do jugo 
egípcio, a passagem da escra-

vidão para a libertação, é nesse momento que Jesus abençoa 
o pão e o vinho, e os transubstancia (mantém a forma e muda 
a substância)  no seu corpo e no seu sangue, instituindo o 
sacramento da Eucaristia, dizendo:

“Tomai e comei, isto é o meu corpo.  Fazei isto em me-
mória de mim.

 Tomai e bebei dele todos, isto é o meu sangue, o san-
gue da Nova e Eterna Aliança, derramado por muitos para a 
remissão dos pecados.  Todas as vezes que o beberdes, fazei-o 
em memória de mim. “

Assim, todas as vezes que comeis desse pão e bebeis 
desse cálice, anunciais a morte do Senhor até que Ele venha.  
É por isso que numa das aclamações  na missa, após a con-
sagração, pedimos: “Vinde, Senhor Jesus”!  Este pedido era 



Na Matriz:
De seg a sáb às 8h e 18h
Domingo: 9h, 11h, 18h e 20h.

Nas Comunidades:
N. Sra. Aparecida (Laranjeiras, 336)
Domingos às 19h e Quartas feiras às 19h
Sagrado Coração de Jesus
Quadra Poliesportiva - (R. Cardoso Jr.) - 1º Dom - às 16h

Santa Luzia - (R. Júlio Otoni, 298) - 2º 
e 4º Dom - às 15h
Santo Antônio - (AMAPOLO/Coroado) 
- 2º e 4º Dom - às 15h.

HORÁRIO DAS MISSAS

Parabéns aos nossos dizimistas aniversariantes!
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Se olharmos para a história, veremos exemplos como de Madre Teresa, 
Pe Pio e muitos outros santos que só puderam levar adiante seu testemunho 
de amor a Deus e aos irmãos, graças ao sentido de partilha. “SE VÊS A CARI-
DADE, VÊS A TRINDADE”

Esta é uma frase de Santo Agostinho que também foi usada pelo Papa 
Bento XVI em sua primeira carta encíclica entitulada: “Deus é Amor”, onde 
diz que o amor ao próximo, radicado no amor de Deus, é um dever antes de 
mais nada para cada um dos fiéis e a comunidade eclesial em todos os níveis. 
A Igreja também enquanto comunidade deve praticar o amor. 

Deus pede a partilha para que não falte nada para ninguém, para que 
todos possam ter uma vida digna e feliz. Nós somos morada de Deus e esta 
morada quer ser digna. Precisamos oferecer sem constrangimento, com ale-
gria e cada um conforme o impulso do seu coração. Vejamos em  2Cor 9, 6-7:

“Saibam de uma coisa : quem semeia com mesquinhez , com mesqui-
nhez há de colher ; quem semeia com generosidade , com generosidade há 
de colher . Cada um dê conforme decidir em seu coração , sem pena ou cons-
trangimento, porque Deus ama quem dá com alegria”.

A Pastoral do Dízimo agradece a você que tem sido o suporte para a 
Evangelização, colaborando com muito carinho e generosidade.

LEI DO AMOR

No dia 08 de março, realizou-se um dia de 
retiro espiritual de carnaval, na capela late-
ral, anexa a igreja matriz.  As meditações na 
parte da manhã assumiu Pe. Vitus e à tarde 
Pe. Adam. Houve o tempo reservado para a 
Hora Santa. Parabéns a todos!!


